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			Dedicatória

			Dedico este romance aos queridos leitores, a Jesus – mentor das minhas ações, a minha esposa Kátia, que sempre me ajudou e apoiou, aos meus amigos e irmãos de fé. Em especial, aos que vendem sonhos e experiências por meio de sua realidade crítica, coragem, sensibilidade, discernimento e generosidade em colaborar direta ou indiretamente nas conquistas pessoais e profissionais presentes e futuras. Em um mundo onde tudo tem que ser politicamente correto, pois o normal é o ego pessoal, galgando dissimulação exacerbada.

			O Anormal talvez seja de extrema importância, ser divergente no ninho social pode fazer a grande diferença numa sociedade arcaica, desde que não seja alienante.

		


		
			
Síntese do conteúdo

			Sombras De Um Destino é uma história baseada em fatos reais, comprometida com auto-ajuda, complementada com várias reflexões sobre o próprio andamento do romance, de maneira a refletir principalmente sobre a educação de um modo geral e como os erros educacionais e familiares podem influenciar diretamente nas escolhas dos filhos, direcionando-os, na maioria das vezes, para caminhos tempestuosos ou mesmo fatais. 

			Ambas as instituições deveriam ser complementares no processo de educar, mas nunca para a alienação, e sim para posicionamentos críticos e pensamentos construtivos em prol da vida, da própria e a de outrem....

			Em momento algum este projeto tem a intenção de despertar qualquer tipo de polêmica ou questionamentos sobre metodologias de educação ou família, a intenção é alertar para os perigos de uma orientação falha ou arcaica, para que nossos filhos não sejam protagonistas dos próximos noticiários sensacionalistas exibidos em alguns canais de televisão. 

			São inúmeros os questionamentos em uma sociedade que impõe regras e preceitos selvagens e que levam boa parte de seu povo a ilusões infundadas e preconceituosas, gerando uma disputa de classes, raças e ideologias e, em muitos casos, direcionando a caminhos de destruição e ódio, em que o arrependimento pode chegar tarde demais, se chegar.

			Ter seu próprio discernimento sem influências externas e conhecimento dos seus propósitos pode ser um ponto inicial para conquistar suas vitórias e viver bem em sociedade.

			Espero que “Sombras De Um Destino” seja um caminho para ampliar seus horizontes e, assim, traçar escolhas mais acertadas. Boa leitura!

		


		
			
Parte I 
Reflexão Geral

			A educação no chamado bloco do terceiro mundo ou países subdesenvolvidos continua muito aquém dos níveis respeitáveis de aproveitamento e de aprendizado estabelecidos pelos critérios internacionais. Influenciados principalmente pela falta de planejamento e de investimentos necessários para melhorar a qualidade do ensino. 

			No entanto, essa pauta de extrema importância não tem tido, nos últimos tempos, a devida atenção por parte de seus governantes. 

			No Brasil, podemos observar que nossos políticos em suas campanhas, adoram citar o famoso slogan que todos nós estamos cansados de ouvir falar, “caso sejam eleitos, irão construir novas escolas, novas creches, novos centros de saúde, novos hospitais etc.”, isso não é investir em nenhum setor, muito menos em educação como deveria ser feito.

			Melhorar as estruturas educacionais, bem como de outros setores da sociedade não é somente construir, mas também melhorar as existentes investindo nas manutenções necessárias e principalmente na contratação de recursos humanos especializados, seja em qualquer área direcionada. 

			Na educação, é fundamental olhar com maior atenção para o ensino básico, que é de extrema importância para a formação das crianças. Posteriormente para o fundamental e médio é urgente melhorar as condições físicas, didáticas e uma reforma ampla no Curriculum Escolar, excluindo matérias que não contribuem em nada nesta faixa de idade e retornando matérias importantes que foram retiradas, por exemplo, Estudos Sociais, Educação Moral Cívica (EMC), Organização Social e Política do Brasil (OSPB). 

			Nestas referidas disciplinas são discutidos assuntos que desenvolvem o conhecimento desde criança para o entendimento social, político, econômico e familiar, isto representa toda a base fundamental para conquistar cidadania e conhecer os direitos e deveres de todo cidadão, ponto-chave para a formação das crianças e dos jovens.

			Por fim, é preciso melhorar as condições salariais, criar um plano de carreira, investir no desenvolvimento profissional e pedagógico dos professores, que são os protagonistas de todas estas etapas, sem eles não existe uma boa educação, como cobrar o melhor destes profissionais se eles próprios se equilibram em suas carreiras para sobreviverem, e muitas vezes com graves problemas de moradia, transportes, vestuário, alimentação e em relação à própria segurança entre outros.

			Para que isso se concretize há que se investir em trabalho árduo, promovendo, descentralizando, planejando, estruturando e unificando todo o sistema educacional da sociedade brasileira como um todo, somente desta forma é que poderemos solucionar os graves problemas que atingem todo o sistema escolar. 

			Em decorrência de todos estes motivos que refletem precárias condições, tem-se como resultado os chamados programas “politicamente corretos”, mas que são totalmente ineficazes, não somente nos aspectos educacionais, mas em todos os setores dos chamados “sistemas brasileiros”.

			Juntamente com a má qualidade da educação vêm a chamada educação familiar, primordial para completar o eixo orientação, educação e cultura, ou seja, nas escolas teremos conhecimento, em casa educação, princípios morais e éticos, mas infelizmente as falhas do sistema também estão presentes e vivas nas moradias de muitas famílias, determinadas por certos vícios por parte dos pais na educação dos seus filhos, em muitos casos influenciados pelas dificuldades que tiveram em suas vidas, por não colocar limites e regras, pela agressividade da mídia e das propagandas manipuladoras e envolventes, ensinamentos e exemplos não muito apropriados de nossos políticos acabam sendo fatores determinantes para que os pais, consciente ou inconscientemente acabem cometendo as mesmas falhas das escolas nos ensinamentos em família.

			Considerando as causas e efeitos da força das palavras, principalmente nas mentes em desenvolvimento, a educação familiar acaba não sendo muito eficaz para o aprendizado e, em muitos casos, surte um efeito negativo na formação das crianças e adolescentes. Se observarmos as famílias em geral, veremos que a maior parte atua em dois extremos: Ou os pais tratam seus filhos com palavrões, agressões e xingamentos extremamente radicais ou correm para a outra extremidade, abertura sem limites ou controle. 

			Muitos são os casos em que os estragam com palavras, por exemplo, “meu filho é um gênio”, “meu filho tem o sexto sentido das coisas”, “meu filho vai ser o que não fui”, “ou meu filho vai ter tudo o que não pude ter” “meu filho será livre como os pássaros”; ou induzem os filhos a sonhos difíceis de realizar e dependentes de várias situações como, por exemplo, “meu filho vai ser jogador de futebol” ou “minha filha vai ser modelo famosa”, “minha filha vai ser cientista”, “meu filho vai ser astronauta”, “meu filho vai ser delegado de polícia federal” “meu filho vai ser auditor da Receita federal”, “meu filho vai ser presidente da república”. 

			Elogiar faz parte do nosso ego pessoal, todos nós gostamos de ser elogiado, agora incutir na mente de uma criança determinadas coisas que fazem parte das nossas frustrações pessoais não é legal, em nenhum momento. 

			Ouvir algo como “vou tentar estar do lado e ajudar meus filhos naquilo que eles resolverem seguir em suas vidas, dando-lhes todo o apoio que eu puder”, soaria bem melhor e com maior consistência, dando a eles opção de escolha correta ou que pelo menos se aproximasse, fornecendo condições de sobrevivência futuras.

			Influências familiares no direcionamento dos filhos são muito bem-vindas quando conscientes e realistas, mas quando isso não acontece, em muitos casos, acarreta acontecimentos destrutivos para o adolescente, por não querer seguir determinado caminho escolhido por palpites errados, acaba derrotando todos os seus sonhos, além de levar a uma desilusão e perda de personalidade própria, consequentemente perda de caráter e princípios morais e éticos. 

			Ainda, em muitos casos, levam a processos depressivos profundos causados por não quererem abrir mãos dos próprios sonhos ou por não conseguirem satisfazer os desejos dos seus pais, achando-se perdedores e incompetentes, acabam se excluindo do convívio social, das amizades e da sociedade como um todo.

			Pelos conhecimentos que se presume que tenham adquirido em toda sua vida, é de extrema importância à participação dos pais na formação educacional e também de vida dos seus filhos, desde-que estejam prontos para ensinar, ajudar e orientar nas conquistas de seus objetivos e sempre que possível na realização dos seus sonhos, mas sem os iludir com fantasias de luxo e riqueza fácil, muitas vezes levando-os para caminhos não muitos convidativos e destruidores, como vemos inúmeros exemplos nos noticiários e nas manchetes dos jornais quase todos os dias.

			Mesmo com todos os problemas ainda existentes principalmente na educação, não podemos negar que houve um avanço, mas agora magistral regressão. E mesmo o fato de se ter pessoas pobres adentrando o ambiente universitário, não configura como regra, mas como exceção, que neste caso só tende a confirmar o óbvio – o Brasil é o país das desigualdades sociais. 

			Basta pensar a população que habita as palafitas e vivem em condições que vou chamar de sub-sociais. Quantas delas adentram o ambiente acadêmico...? Só para citar um exemplo, mas poderia apresentar vários... 

			Evidentemente que a população aumentou consideravelmente neste período e que muito dos caminhos escolhidos poderão enfrentar uma competitividade maior ou menor naquilo que ela resolver seguir, a probabilidade de vitórias depende muito da competência, conhecimento, orientação e persistência de cada um em busca dos seus objetivos, não importa a cor, raça ou nacionalidade, importa a preparação de cada pessoa em buscar seus objetivos. 

			Agora, caso a pessoa se olhe no espelho e comece a sua própria depreciação quer dizer que, ou ela já está assinando atestado de incompetência ou quer esconder de todos a sua incapacidade de correr atrás dos seus objetivos e sonhos. 

			Não devemos lutar por facilidades e sim por qualidade de aprendizado, a discriminação geralmente inconscientemente ou conscientemente vem de nós próprios, claro que toda regra tem exceções, mas o que está guardada em nossas mentes por educadores ativistas às vezes chegam de formas retorcidas em nosso conhecimento por imposições ideológicas ou por interesses de determinados “grupos sociais representativos”.

			Retornando aos palpites dos pais nos desejos e caminhos que os filhos devem seguir, têm que tomar muito cuidado e fazer a sua parte bem feita, caso eles não sigam os bons ensinamentos, você fez a sua parte. 

			É certo que os tempos mudam, as oportunidades aumentam, surgem novos cursos, novas profissões, enfim como diz o ditado “a fila anda”. 

			A boa orientação por parte da família produz um efeito muito mais consistente, desde que os pais tenham o bom senso de fazer os filhos conquistar suas coisas, seus objetivos e seus próprios caminhos juntamente com o conhecimento e cultura adquiridos nas escolas. 

			— Ser pai é uma vocação e não uma imposição da sociedade.

			Definirei dois tipos de pais mais comuns que conheci durante minha vivencia na educação, um direcionado totalmente para as necessidades dos seus filhos. 

			O outro direcionado somente para preencher lacunas da sua vida social e pessoal, não participando efetivamente da educação e orientação de seus filhos.

			O primeiro que presenciamos muito em nossa sociedade são pais acabarem com suas vidas de tanto trabalhar para sentir que são os melhores pais do mundo, não aproveitam nada que a vida oferece, mesmo quando precisam de um descanso, viajar, de se arrumar, ter alegrias e se cuidarem mais, em muitos dos casos, de sua própria aparência pessoal.

			O segundo com um poder aquisitivo maior está determinado erradamente para satisfazer seus filhos em todos seus desejos de consumo, seja de viagens internacionais de férias, intercambio cultural ou aquisições de roupas e objetos de marcas famosas influenciadas pelas propagandas e comerciais e influencias externa para atingir o emocional, ficando totalmente alienado ao consumo de suas vaidades pessoais e de puro exibicionismo á vista dos outros que os rodeiam, tendo todo o tempo ocioso para navegar a pensamentos e vícios, levando-os em muitas das vezes a caminhos obscuros e perigosos. Esta seria a “suposta boa educação....?” 

			É algo para se analisar!

			As páginas escritas na vida individual de cada ser humano, seja homem ou mulher, consegue transmitir todo seu círculo, iniciando pelo seu nascimento até sua morte. 

			O mundo cultural ao qual vivemos é também um “sistema” de significados que já estão estabelecidos por outros de modo que, ao nascermos, encontramos um mundo de valores fundamentados, em que no decorrer do tempo teremos de nos situarmos em seus avanços, principalmente o tecnológico.

			Cada um tem o livre arbítrio de ser na vida o que achar ser o “melhor caminho ou a melhor escolha” para poder dar os primeiros passos ao longo de suas caminhadas que tem a correr. Geralmente o mais sensato seria o espelho familiar, entretanto, muitas vezes os pais não têm o conhecimento, estrutura e o mais importante os preceitos de conduta e moralidade, bem como a formação ideal para poder educar dentro dos princípios mínimos necessários para direcionar seus filhos a prosseguirem em suas vidas, ou seja, humildade, honestidade, determinação e vontade de vencer todos os obstáculos que terão de enfrentar para atingir as vitórias e a realização de todos seus sonhos com caráter e dignidade.

			Resumidamente, chegamos a uma das etapas mais perigosas, que é quando os filhos não possuem disciplina, não têm orientação dos pais e, ajudados pela rebeldia e impulsividade que é peculiar na maioria das crianças e adolescentes, acabam seguindo outros caminhos de conhecimento, aprendizado e de novas descobertas, o chamado conhecimento externo.

			Em outras palavras, fora do domínio da família e de suas casas, as chamadas lições das ruas ou dos grupos de amigos, das escolas, das redes sociais, das baladas ou dos chamados intercâmbios culturais entre outros.

			É através destes aprendizados que se manifestarão suas escolhas, suas atitudes, suas emoções, seus questionamentos, suas perguntas e respostas, os anseios, os sonhos, as conquistas, as derrotas, a alegria, a tristeza, o sorriso, o choro, enfim, mostrará toda a trajetória de um ser vivente no decorrer de suas vidas, Este tipo de aprendizagem pode levar a vitórias ou a derrotas, muitas vezes sem volta.

			Tendo em mente estas reflexões, análises conclusivas e suas considerações, podemos chegar numa compreensão mais consciente do funcionamento das estruturas sociais e econômicas que envolvem e direcionam a todas as classes sociais de modos e formas diferenciadas, determinando também que um número altíssimo de adolescentes em nossa sociedade se torne adultas precocemente, vítimas de gravidez na adolescência, jovens mergulhados nas drogas, em tratamentos psicológicos, ingerindo remédios controlados para depressão, prostituindo-se ou sendo usados como cobaias no tráfico.

			Creio que grande parte destas mazelas seriam solucionadas se o Estado se ocupasse mais de politicas públicas que efetivamente proporcionasse melhores condições de vida, de maneira igualitária e programas sociais voltados à inclusão educacional efetiva. 

			Sem os devidos respaldos muitos jovens acabam passando para os chamados “Mundos paralelos”, totalmente além de sua compreensão e, em muitas vezes da sua posição Social e muito menos da compreensão dos seus pais que, quando percebem as causas e efeitos da má educação e orientação acabam se culpando e dizendo a velha frase “onde foi que errei”, infelizmente um posicionamento em muitos dos casos tardios demais.

			É fundamentado nestes debates, estudos e questionamentos do nosso cotidiano que será abordada uma história entre milhares ou milhões com o mesmo final, a de uma família comum, humilde e sonhadora em busca da felicidade, do sucesso e da tão sonhada paz. Este romance, em grande parte, foi tirado de fatos verídicos, nomes, locais e algumas abordagens são fictícios, foram mudados para não causar constrangimentos aos envolvidos que muitos ainda estão vivos. 

			Em se tratando de uma ficção, certos assuntos abordados podem não ter o caráter técnico indicado para o fato.

			Parte I – Armadilhas e consequências da Imaturidade

			Era uma tarde de inverno muito gelada, lá fora caía uma garoa fininha. Era uma bela região serrana no interior próximo de São Paulo – lugar onde a vida, por mais simples que fosse, era rica em sabedoria, em cultura, e na simplicidade dos seus moradores, na abundância de suas belezas naturais e na bela e deliciosa comida. 

			Lugar onde a vida era mais viva, onde o cheiro de mato molhado preenchia nossos pulmões e nossa alma.

			É neste maravilhoso e aconchegante ambiente que vamos encontrar Eduardo, nosso personagem principal, conhecido por todos como Dinho.

			Após um dia exaustivo de atividades escolares, Dinho chegou à sua casa localizada dentro de uma belíssima chácara de veraneio. Tomou seu banho e, logo em seguida, sua mãe o chamou para jantar. Dinho sentou-se à mesa e começou a saborear a cheirosa sopa com torradas que sua mãe havia preparado e servido com todo o carinho. e colocada na mesa. 

			Após o jantar, Dinho iniciou seus afazeres escolares. Ainda sentado à mesa, fez suas lições e obrigações de casa: mais um dia na vida de um garoto pobre, humilde, educado e cheio de sonhos. 

			Sua mãe, Dona Carmem, era uma mulher batalhadora. Trabalhava como caseira em uma chácara cujo dono era um homem muito rico da região.

			Junto com os outros empregados, tomava conta da propriedade em troca de um salário mínimo, de uma casinha e de uma cesta básica, conseguindo com isso dar sustento, um teto e comida para seu filho. Viúva, a mãe de Dinho era uma guerreira nata e tinha quatro filhos: três deles moravam na cidade mais próxima e Dinho, que era o caçula, morava com ela. 

			Garoto levado, mas de boa índole, de bom coração e, na medida do possível, de boa formação familiar e religiosa também. 

			Assim como toda criança, sempre aprontava alguma coisa... um dia quase foi picado por uma cobra, em outro dia caía e se machucava todo e, por outras vezes, era a professora que chamava sua mãe para assinar advertências por brigar na escola. Enfim, apesar de levado, era um bom filho; imaginava crescer logo, trabalhar e sempre falava para sua mãe sobre o seu sonho: crescer na vida para melhorar a situação de toda a família, mas principalmente dela. Seu sonho era o de, um dia, dar conforto, uma casa bem bonita e ter dinheiro suficiente para que toda a sua família vivesse com tranquilidade.

			Não é nada mal um garoto ter esses sonhos construtivos, acredito que isso faça parte da vontade de todos os que têm poucas condições, principalmente para aqueles que moram em comunidades ou lugares mais longínquos e sem muita estrutura para viverem em melhores condições. 

			Condições não somente de moradia, mas também de vestuários, saúde, educação etc. Entretanto, tais metas devem ser bem orientadas para que esses jovens não se envolvam em práticas erradas ou se desviem para a criminalidade, ao universo das drogas, entre outras coisas maléficas.

			Dona Carmem ficou viúva de seu Manoel, caminhoneiro que perdeu sua vida num desastre, carregando carga por esse Brasil afora. 

			Após a morte do marido, não quis mais se envolver com ninguém e resolveu se dedicar à criação de seus filhos. Sem muitos recursos, trabalhava duro para dar-lhes o que comer, o que vestir e um futuro melhor para os quatro filhos: Rosana, Valdecir, Roberto e Eduardo. Os três mais velhos conseguiram serviço e foram morar e estudar na cidade grande, com o objetivo de trazer a mãe e Dinho para junto deles. 

			A chácara em que Dinho e a mãe moravam pertencia a um senhor chamado Dr. Carlos, homem muito rico, político influente na cidade e pai de Roberto, Amadeu, Maurício e Solange – filhos criados com todo o conforto, estudando em escolas de nome, roupas de grife e donos de carros importados. 

			A despeito de todo o conforto que sua família podia oferecer, receberam péssima educação e orientação por parte de seus pais, que permitiam a total liberdade. 

			Ambos não se importavam em saber o que os filhos estavam fazendo nas suas ausências ou procurar conhecer quem eram suas amizades e o que que faziam de suas vidas. Para Dr. Carlos e sua esposa, o poder econômico, as festas e a posição social que ocupavam falava mais alto. Também não ensinavam a religiosidade, apesar de serem amigos influentes de uma determinada igreja cristã. Assim, achavam que o simples fato de darem contribuições mensais e ofertas era o suficiente para mascararem a sua religiosidade e fé.

			Às escondidas, esses adolescentes eram chegados em baladas e emoções perigosas, com aventuras, drogas e sexo – muito sexo – principalmente em grupos de amigas e amigos. Noites que eram regadas a muita bebida, drogas e fantasias sexuais; valia tudo, desde que fossem embalos, farras e curtição ao extremo! 

			Numa noite fria e chuvosa de um final de semana, Dinho acordou com barulhos de música e gritos vindos da casa do patrão, eram novamente seus filhos que estavam na chácara fazendo um encontro de amigos, as chamadas “festinhas de embalo” ou “ baladas noturnas”, “encontro de jovens” como costumavam nomear. 

			Dinho ficou curioso, é claro, levantou-se, colocou seu chinelinho e foi até a casa para espiar o que acontecia. Ali, viu pela primeira vez, rapazes e moças se beijando, transando, totalmente entregues ao prazer e aos vícios. 

			Espantado e curioso ao assistir a tudo aquilo, Dinho continuou espiando por um longo tempo através de uma fresta na porta, presenciando cenas explicitas de sexo entre jovens que estavam acostumados a viverem tudo sem limitações. 

			Tudo isso era possível com a proteção constante do todo poderoso Dr. Carlos que atendia todos os gostos de seus filhos, valorizava o desejo e a ostentação, não se importando com os valores gastos Assim, os adolescentes mantinham seus grupos de amizades, os quais os pais não se importavam em conhecer porque vinham todos de famílias tradicionais e dos círculos dos homens poderosos da cidade. 

			Também não se preocupavam com o que seus filhos faziam quando estavam sozinhos, apesar das possíveis consequências que poderiam custar caro tanto para a vida deles quanto de seus filhos. Mas esses riscos era o que menos os incomodavam ou pesavam em suas escolhas, fazendo-nos lembrar de frases como “o que acontece com os outros, jamais irá acontecer comigo”, “viva o presente sem se importar com o amanhã” ou “vamos aproveitar o hoje porque não sabemos se amanheceremos vivos” e outros pensamentos mais.

			No decorrer do tempo em que ficou assistindo a tudo aquilo, Dinho começou, pela primeira vez, a sentir uma sensação de excitação. Sentiu então vontade de pegar em seu pênis... era o acordar para a vida sexual, a passagem da infância para a adolescência e os primeiros passos em direção aos prazeres e estímulos sexuais. 

			Dinho começou a mexer em seu órgão até ficar ereto e começou a sentir prazer, claro, mas sem saber realmente o que era tudo aquilo. O importante é que a sensação era ótima. Quem não se lembra dessa primeira sensação ou da primeira masturbação? 

			Como tudo era muito novo, Dinho ficou olhando tudo aquilo perplexo e, ao mesmo tempo, curtindo o momento. De repente, assustou-se quando acenderam as luzes, saiu correndo para sua casa e se enfiou debaixo das cobertas, ainda com o pênis ereto. Custou a dormir e ficou pensando em tudo o que tinha visto naquela noite, com mil dúvidas, mas com uma maravilhosa sensação de prazer, fechou seus olhos e por fim caiu em um sono profundo.

			Pela manhã, sua mãe o chamou para se levantar, tomar banho, seu café e correr para a escola. Dinho tinha uma paquera, seu nome era Sara, conheceram-se na escola. Sara era um ano mais velha que ele e morava em uma chácara ao lado da sua. 

			A garota sempre o convidava para ir ao cinema da cidade ou para passearem no shopping, mas Dinho, garoto tímido e durão, nunca aceitou seus convites, não porque não quisesse, mas não podia. Num dado final de semana, mais precisamente numa sexta-feira, durante o recreio da escola, estavam todos conversando quando Sara o convidou novamente para ir ao shopping junto com os outros colegas da escola no domingo e, desta vez, ainda um pouco tímido Dinho resolveu aceitar, afinal, havia economizado algum dinheiro para poder sair com ela.

			Quando chegou domingo, Dinho se arrumou todo, colocou a sua melhor roupa, perfumou-se, pediu mais algum dinheiro para sua mãe e foi ao encontro de seu amor. Foram para a cidade na companhia de seus amigos, passearam no shopping e depois foram ao cinema, assistiram ao filme abraçados, deram alguns selinhos, comeram pipoca, tomaram refrigerante e se divertiram com risadas e brincadeiras. 

			Ao término, despediram-se de seus amigos e voltaram juntos para a chácara, sentaram-se debaixo de um pé de laranja e ali ficaram conversando e brincando. Típico namoro ou ficantes, expressão usada por adolescentes, sem maldades ou maiores pretensões. 

			Mas naquela noite, na companhia de Sara, Dinho lembrou-se do que tinha visto na festa dos filhos de Dr. Carlos. De repente, puxou Sara para seus braços e deu o primeiro beijo da sua vida, aquele beijo que nunca mais é esquecido. Sara correspondeu e encostou seu corpo ao dele. O garoto, subitamente, ficou com o seu órgão sexual ereto novamente. Sara ao perceber, assustou-se, afastando-se do namorado e saiu correndo. Sem entender nada, Dinho sorriu e foi para sua casa, jantar e fazer suas obrigações. 

			Os anos foram se passando, Dinho se tornou o maior paquerador da escola. O garoto tinha boa aparência, bom de papo e um sorriso cativante; era, ainda, um dos melhores alunos da escola.

			Dinho arrancava suspiros de muitas garotas, mas era Sara, seu primeiro amor, de quem gostava de verdade. A garota ficou muito bonita, corpo eriçado, bumbum arrebitado e era cobiçada por todos os garotos da escola – fato que deixava Dinho louco de ciúmes e que, frequentemente, originava brigas entre os dois. Após inúmeras separações e voltas, Dinho e Sara tiveram uma desavença mais séria e acharam melhor dar um tempo e deixar esfriar os ânimos. Evidentemente que já não era a primeira vez que isso acontecia e não seria a última. 

			Passados alguns meses, Sara de um lado e Dinho de outro, paquera aqui e acolá… entretanto, quando se viam os corações batiam mais forte. 

			Ambos até paqueravam outras pessoas, mas não ficavam com ninguém. Dinho com quase dezesseis anos de idade e Sara, com quase dezessete, estavam prestes a terminar o ensino médio quando resolveram reatar o namoro.

			Ela já era uma moça formada fisicamente, e ele era um rapaz bem aparentado que já trabalhava também; ambos continuavam apaixonados um pelo outro... e, claro, a torcida das famílias e dos amigos era grande para que se acertassem e ficassem juntos. 

			Numa tarde, quando chegava da escola, Dinho soube através de sua mãe que o patrão ligou dizendo que os filhos iriam vir no final de semana seguinte para a chácara, a fim de comemorar o aniversário de um deles e que iriam realizar mais uma de suas festas. Dinho, de imediato, imaginou que tipo de festa seria aquela realizada pelos filhos do patrão e, logicamente, pensou ser essa a oportunidade ideal de conseguir o que mais queria: transar com a sua amada. Sara, até então, resistia às suas investidas, se preservava e seguia à risca sua educação familiar e religiosa para um relacionamento mais sério. 

			Foi então que teve uma ideia brilhante para finalmente conseguir realizar seu sonho e, com manipulações maquiavélicas próprias de muitos adolescentes, tentar convencê-la a vir em sua casa, para trocar seus estoques de derivados de leite e de substâncias afrodisíacas. 

			O garoto pensou em muitas situações para que Sara aceitasse seu convite e decidiu chamá-la para fazer uma fogueira, comer pipoca e tomar vinho quente com ele. A noite fria propiciava totalmente que os planos de Dinho funcionassem. 

			Ao fazer o convite, em princípio ela relutou um pouco, mas depois de tanta insistência, acabou cedendo às investidas. Antes de aceitar, falou com sua mãe e pediu permissão. 

			Circunstâncias bem diferentes daquelas que acontecem nas cidades grandes!

			No horário combinado, Sara chegou. Estava toda linda, feliz e com um sorriso cativante nos lábios. Sentou-se à mesa e ficou conversando com Dona Carmem enquanto Dinho acendia e arrumava a fogueira. Sara, como era de se esperar, estava toda produzida, sexy, maquiada, cheirosa e com uma minissaia bastante provocante. Dinho ficou maluco ao imaginar como seria aquela noite ao lado de sua paixão. Conversaram, brincaram, dançaram e se divertiram muito. Por volta das onze horas da noite, começou a festa na casa dos patrões. D. Carmem, depois de um dia exaustivo, estava cansada e foi dormir, e deixando Dinho e Sara na sala tomando vinho quente e conversando. 

			A garota, sem ter o costume de beber, começou a ficar um pouco mais alegre do que o normal. O vinho quente começou a fazer seu corpo suar e despertar um prazer enorme.

			Emoções adolescentes à flor da pele, Dinho encostou a mão nas suas pernas e começou a dar beijos ardentes, criando um clima mágico de prazer, amor e sedução. 

			Mesmo estando um pouco além de sua sobriedade, Sara desviava-se dos ataques de Dinho, que estava maluco para possuí-la. Quando viu que não tinha jeito, lembrou-se da festa que estava tendo na casa dos patrões e teve a ideia de levar Sara para assistir junto com ele aos acontecimentos da festa. 

			O garoto esperava com isso conseguir despertar o interesse e a excitação de sua namorada e, assim conseguir o que queria. Então, foi o que fez, convidou-a para olhar, escondidos no sótão, o que estava acontecendo na festa, sem dizer nada a ela sobre o que já sabia. De início, ela não achou correto fazer isso, mas com tamanha insistência acabou aceitando o convite de Dinho. Assim, imaginou que, desse modo, ficaria livre dos ataques persistentes do namorado. 

			Pegaram mais vinho e pipoca e foram escondidinhos para o sótão da casa dos patrões de onde dava para ver tudo o que acontecia lá dentro. Sem que percebessem, Dinho e Sara chegaram, estenderam um lençol e um travesseiro que ele tinha levado, colocaram o vinho e a pipoca de um lado e começaram a assistir de camarote a festa que ainda estava no início, onde todos só conversavam e dançavam livres como os pássaros. 

			O melhor ainda estava por vir. Dinho parecia o lobo mal querendo devorar a chapeuzinho vermelho. Enquanto olhavam, tomavam vinho e davam pequenos beijos com mãozinhas bobas aqui e ali. Mesmo quase não se aguentando ele se contorcia todo e mantinha distância, seria assim até que começasse a “festinha”. Sara se deitou e mostrou todo seu belo corpo, que era cobiçado por todos os alunos da escola e por Dinho, é claro. O rapaz se mantinha um perfeito cavalheiro, esperando a hora certa para atacar.

			No decorrer da festa, desligaram as luzes mais fortes, só deixaram acesas as luzes coloridas e fracas e deu-se início ao que era esperado. 

			Os rapazes começaram a colocar as mãos nas partes íntimas das garotas e vice-versa, enquanto retiravam, peça por peça até ficarem seminus...as garotas somente de calcinhas e os rapazes de cuecas. 

			Evidente que Sara, assistindo tudo aquilo, começou a ficar envergonhada, mas também excitada., e por incrível que pareça, quando Dinho jogou a conversa mole perguntando se queria ir embora, ela balançou a cabeça e disse que queria ficar mais um pouco, era tudo que Dinho queria ouvir… uma música maravilhosa para seus ouvidos.

			Na festa, a esta altura, estavam todos alcoolizados e drogados. Os jovens que ali estavam, eram todos de famílias tradicionais da cidade, filhas e filhos de políticos influentes, comerciantes, médicos, policiais e empresários respeitados da cidade. Aquilo tudo era o modo que tinham de se divertirem e aproveitarem o que achavam em suas mentes vazias, o que a vida lhes oferecia de melhor: farras, curtição e loucas baladas.

			Nesta noite, eram algumas garotas e rapazes e logo as poucas peças que ainda estavam em seus corpos desapareceram e deram espaço a corpos nus prontos para serem possuídos e entregues totalmente ao prazer. 

			Em nenhum momento, pensaram nas consequências que tudo aquilo poderia trazer para suas vidas. Iniciados os chamados “embalos”, os corpos se entrelaçavam, o suor caía e o sexo rolava a todo vapor em meio a gemidos e gritos. Garotas sendo penetradas por rapazes que se revezavam, transavam umas com as outras, assim como os rapazes que também transavam uns com os outros. Enfim, transas total e irrestrita, sem limites,

			Obviamente, Sara vendo tudo aquilo ficou envergonhada e com medo, mas, ao mesmo tempo, como qualquer adolescente de “carne e osso” também estava cada vez mais excitada. 

			Dinho, que não podia deixar por menos, começou a passar as mãos naquele monumento de mulher, que estava ali totalmente entregue e louca de desejos. 

			Sara se esquivou o máximo que pode, mas vendo tudo aquilo, acabou se entregando ao despertar dos desejos e à iniciação de sua vida sexual. Dinho, delicadamente, corria o seu corpo todo, tocando em suas partes íntimas e levando suas mãos até os seus seios, sentindo-os eriçados e provocantes. Suas roupas aos poucos foram sendo tiradas e deram lugar aos toques de uma fêmea se descobrindo, aberta aos abraços e beijos. 

			Lentamente, Sara foi descendo sobre o peito de Dinho, envolta no clima e no cheiro de seu parceiro, chegando ao seu extremo de forma sutil, delicada e envolvente, pegou seu órgão em suas mãos e começou a manipulá-lo e a senti-lo com tanta fúria que Dinho, não aguentando mais, chegou ao orgasmo fazendo-a sentir de relance o gosto de suas entranhas mais profundas. 

			Deram uma rápida paradinha para um pequeno descanso. 

			— Quero senti-lo em mim, mas vamos só brincar e assistir o que se passa lá embaixo – disse Sara baixinho, alguns minutos depois.

			Dinho, de imediato, atendeu ao pedido da namorada e começaram a brincar. Seus lábios volta e meia, entrelaçavam-se, ajudados por um filminho erótico explicito ao vivo. 

			Lá embaixo rolavam todas as locuras possíveis e imagináveis. Sara, já fora de si, roçava aquele lindo corpo em Dinho, que se afastou um pouco e colocou seu membro na abertura toda úmida de tanto prazer e começou a brincar. Sara não se fez de rogada e começou a se mexer, dando gritinhos silenciosos. 

			Quando percebeu, já estava sendo penetrada e sentindo um prazer profundo em sua parte íntima começou a mexer lentamente sem parar. Com movimentos enfurecidos de prazer, acabaram por se envolver inteiramente em um só corpo, de bruços, de frente, em pé, de lado... Sara e Dinho não se continham de tanto prazer e sensações quando ambos explodiram num gozo alucinante e prazeroso. Com seus corpos totalmente suados, ficaram deitados juntinhos curtindo aquele momento único, entregues ao amor e carinho. 

			Sonhavam com esse momento há muito tempo, embora Sara tentasse esconder seus desejos e a vontade de se tornar mulher com a pessoa que amava loucamente.

			Estavam envoltos em seus pensamentos quando lá embaixo começaram a farra novamente, Sara não se conteve vendo tudo aquilo e novamente pegou no órgão de Dinho e começou a mexer, mexer até ele ficar ereto em suas mãos. Novamente, foi dando beijinhos em seu peito, em seu umbigo até chegar novamente no ponto máximo do clímax......... Que estava explodindo de tão ereto, começou a acariciá-lo, depois de o sentir novamente, subiu até os seus lábios, beijando-os carinhosamente e sussurrou no ouvido de Dinho, vamos fazer aquilo?, ele olhou e viu o que estavam fazendo.

			— Tem certeza?

			— Tenho – ela respondeu.

			— Está bem.

			Dinho colocou-a de frente e começou a correr sua boca quente em seu corpo, foi descendo até o umbigo, dando beijos e levando sua língua molhada em todas as curvas do seu corpo, quando já não aguentava mais, levantou-se, deu um longo e ardente beijo e a penetrou com toda a delicadeza. Ficando por algum tempo em suas entranhas, sentindo-a vibrar e chegar a vários orgasmos seguidos.

			— Amor, vamos brincar um pouco daquele jeito? – Sara sussurrou novamente em seu ouvido.

			Dinho, mais uma vez, viu o que estavam fazendo.

			— Tem certeza, amor? – perguntou.
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